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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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CELEBRAÇÕES 
__________________________________________________________ 

 

 

CELEBRAÇÃO POR OCASIÃO DO NATAL 

 

Cântico: Alegrem-se os Céus e a Terra...  (ou outro) 

 

Saudação Inicial 

 

Terminado o cântico de entrada, os fiéis fazem o sinal da cruz, e o 

ministro ordenado saúda-os do modo habitual. Depois pode fazer-se uma 

breve introdução à celebração. 

Se o orientador for um leigo, diz: Louvado seja Nosso Senhor Jesus 

Cristo. Todos respondem: Para sempre seja louvado e sua Mãe Maria 

Santíssima. 

 

Abertura à escuta da Palavra: 

 

Todos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei 

neles o fogo do vosso amor. 

Presidente: Enviai, Senhor, o vosso Espírito e tudo será criado. 

Todos. E renovareis a face da terra. 

Presidente: Senhor, que iluminastes os corações dos fiéis com dons do Espírito 

Santo, fazei que, no mesmo Espírito, apreciemos tudo o que é recto e gozemos 

sempre das suas consolações. Por Cristo, nosso Senhor.  

Todos. Amen. 
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Pequena introdução ao espírito da celebração pelo Presidente ou animador 

 

 

Oração do ano (todos juntos) 

 

Presidente: Oremos.  

Senhor Jesus, Verbo de Deus feito carne, que ao vir habitar entre nós alegrastes 

os Céus e fizestes exultar a terra, concedei à vossa Igreja a esperança do vosso 

retorno e a coragem de acreditar e colocar em prática a vossa Palavra. Vós que 

sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. 

 

PRIMEIRO MOMENTO 

Liturgia da Palavra  

 

1º Leitor: Do Livro dos Génesis (Gn 18,1-15) 

 

 “O SENHOR apareceu a Abraão junto dos carvalhos de Mambré, quando 

ele estava sentado à porta da sua tenda, durante as horas quentes do dia. 

Abraão ergueu os olhos e viu três homens de pé em frente dele. Imediatamente 

correu da entrada da tenda ao seu encontro, prostrou-se por terra e disse: «Meu 

Senhor, se mereci o teu favor, peço-te que não passes adiante, sem parar em 

casa do teu servo. Permite que se traga um pouco de água para vos lavar os 

pés; e descansai debaixo desta árvore. Vou buscar um bocado de pão e, quando 

as vossas forças estiverem restauradas, prosseguireis o vosso caminho, pois 

não deve ser em vão que passastes junto do vosso servo.» Eles responderam: 

«Faz como disseste.» 

Abraão foi, sem perda de tempo, à tenda onde se encontrava Sara e disse-

lhe: «Depressa, amassa já três medidas de flor de farinha e coze uns pães no 

borralho.» Correu ao rebanho, escolheu um vitelo dos mais tenros e gordos e 

entregou-o ao servo, que imediatamente o preparou. Tomou manteiga, leite e o 

vitelo já pronto e colocou-o diante deles. E ficou de pé junto dos estranhos, 
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debaixo da árvore, enquanto eles comiam. 

 Então, disseram-lhe: «Onde está Sara, tua mulher?» Ele respondeu: «Está 

aqui na tenda.» Um deles disse: «Passarei novamente pela tua casa dentro de 

um ano, nesta mesma época; e Sara, tua mulher, terá já um filho.» Ora, Sara 

estava a escutar à entrada da tenda, mesmo por trás dele. Abraão e Sara eram já 

velhos, de idade muito avançada, e Sara já não estava em idade de ter filhos. 

Sara riu-se consigo mesma e pensou: «Velha como estou, poderei ainda ter esta 

alegria, sendo também velho o meu senhor?» O SENHOR disse a Abraão: 

«Porque está Sara a rir e a dizer: ‘Será verdade que eu hei de ter um filho, 

velha como estou?‘ Haverá alguma coisa que seja impossível para o 

SENHOR? Dentro de um ano, nesta mesma época, voltarei à tua casa, e Sara 

terá já um filho.» Cheia de medo, Sara negou, dizendo: «Não me ri.» Mas Ele 

disse-lhe: «Não! Tu riste-te mesmo.».” 

 

Salmo: Ensinai-me, Senhor: quem viverá em vossa casa (Sl 14) 

 

2º Leitor: Da Carta do Apóstolo São Paulo aos Romanos (Rm 5,1-11) 

 

«Portanto, uma vez que fomos justificados pela fé, estamos em paz com Deus 

por Nosso Senhor Jesus Cristo. Por Ele tivemos acesso, na fé, a esta graça na 

qual nos encontramos firmemente e nos gloriamos, na esperança da glória de 

Deus. Mais ainda, gloriamo-nos também das tribulações, sabendo que a 

tribulação produz a paciência, a paciência a firmeza, e a firmeza a esperança.  

Ora a esperança não engana, porque o amor de Deus foi derramado nos 

nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado. 

 De facto, quando ainda éramos fracos é que Cristo morreu pelos ímpios. 

Dificilmente alguém morrerá por um justo; por uma pessoa boa talvez alguém 

se atreva a morrer. Mas é assim que Deus demonstra o seu amor para 

connosco: quando ainda éramos pecadores é que Cristo morreu por nós. E 

agora que fomos justificados pelo seu sangue, com muito mais razão havemos 

de ser salvos da ira, por meio dele. 
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 Se, de facto, quando éramos inimigos de Deus, fomos reconciliados com 

Ele pela morte de seu Filho, com muito mais razão, uma vez reconciliados, 

havemos de ser salvos pela sua vida. Mais ainda, também nos gloriamos em 

Deus, por Nosso Senhor Jesus Cristo, por quem agora recebemos a 

reconciliação.» 

 

Salmo: A bondade do Senhor encheu a terra (Sl 32) 

 

3º Leitor: Da Carta aos Hebreus (Hb 10,19-25.32-39) 

 

“Temos, pois, irmãos, plena liberdade para a entrada no santuário por meio do 

sangue de Jesus. Ele abriu para nós um caminho novo e vivo através do véu, 

isto é, da sua humanidade e, tendo um Sumo-Sacerdote à frente da casa de 

Deus, aproximemo-nos dele com um coração sincero, com a plena segurança 

da fé, com os corações purificados da má consciência e o corpo lavado com 

água pura. 

Conservemos firmemente a profissão da nossa esperança, pois aquele que 

fez a promessa é fiel. Estejamos atentos uns aos outros, para nos estimularmos 

ao amor e às boas obras, sem abandonarmos a nossa assembleia - como é 

costume de alguns - mas animando-nos, tanto mais quanto mais próximo vedes 

o Dia…  

Recordai os primeiros dias nos quais, depois de terdes sido iluminados, 

suportastes a grande luta dos sofrimentos, tanto sendo expostos publicamente a 

insultos e tribulações, como sendo solidários com os que assim eram tratados. 

Tomastes parte nos sofrimentos dos encarcerados, aceitastes com alegria a 

confiscação dos vossos bens, sabendo que possuís bens melhores e mais 

duradouros. Não percais, pois, a vossa confiança, à qual está reservada uma 

grande recompensa. Na realidade, tendes necessidade de perseverança, para 

que, tendo cumprido a vontade de Deus, alcanceis a promessa. Pois ainda um 

pouco, de facto, um pouco apenas, e o que há-de vir, virá e não tardará.  

 O meu justo viverá pela fé, mas, se ele voltar atrás, a minha alma não 
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encontrará nele satisfação. Nós, porém, não somos daqueles que voltam atrás 

para a perdição, mas homens de fé para a salvação da nossa alma.” 

 

Salmo:  O Senhor é meu Pastor (Sl 22) 

 

 

SEGUNDO MOMENTO 

A Palavra do Santo Padre 

 

4º Leitor: O quarto texto da nossa celebração apresentará uma Palavra do 

Santo Padre Bento XVI, retirada da sua Carta Encíclica “Salvos na 

Esperança”! 

 

 Paulo lembra aos Efésios que, antes do seu encontro com Cristo, estavam 

«sem esperança e sem Deus no mundo» (Ef 2,12). Naturalmente, ele sabe que 

eles tinham seguido deuses, que tiveram uma religião, mas os seus deuses 

revelaram-se discutíveis e, dos seus mitos contraditórios, não emanava 

qualquer esperança. Apesar de terem deuses, estavam «sem Deus» e, 

consequentemente, achavam-se num mundo tenebroso, perante um futuro 

obscuro. «No nada, do nada, quão cedo recaímos» diz um epitáfio daquela 

época; palavras nas quais aparece, sem rodeios, aquilo a que Paulo alude. Ao 

mesmo tempo, diz aos Tessalonicenses: não deveis «entristecer-vos como os 

outros que não têm esperança» (1 Ts 4,13). Aparece aqui também como 

elemento distintivo dos cristãos o facto de estes terem um futuro: não é que 

conheçam em detalhe o que os espera, mas sabem em termos gerais que a sua 

vida não acaba no vazio. Somente quando o futuro é certo como realidade 

positiva, é que se torna vivível também o presente. Sendo assim, podemos 

agora dizer: o cristianismo não era apenas uma «boa nova», ou seja, uma 

comunicação de conteúdos até então ignorados. Em linguagem atual, dir-se-ia: 

a mensagem cristã não era só «informativa», mas «performativa». Significa 

isto que o Evangelho não é apenas uma comunicação de realidades que se 
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podem saber, mas uma comunicação que gera factos e muda a vida. A porta 

tenebrosa do tempo, do futuro, foi aberta de par em par. Quem tem esperança, 

vive diversamente; foi-lhe dada. 

(Papa Bento XVI, Salvos na esperança, 2) 

 

Cântico: Creio em Jesus... (ou outro)  

 

Momento de Partilha 

  

Preces espontâneas 

 

 

TERCEIRO MOMENTO 

Presidente: De coração confiante e filial, digamos: 

Pai nosso... 

 

Presidente: A paz do Senhor esteja convosco! 

Todos: O amor de Cristo nos uniu. 

Presidente: Saudai-vos na paz de Cristo 

 

Gesto e compromisso de missão (Caridade Missionária): Após partilharem a 

paz, os presentes serão convidados a comprometerem-se ajudando uma 

família a celebrar o Natal através da partilha material de alimentos ou roupa 

para os mais pobres. (podem trazer os bens para a reunião ou encontrar um 

dia para recolherem os bens) 

  

O presidente pode desejar a todos um Santo Natal. 

 

Bênção e despedida: 

 

Cântico final: Hino do ano 
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CELEBRAÇÃO POR OCASIÃO DA PÁSCOA 

 

 

Cântico: Nós somos as pedras vivas (ou outro) 

 

Saudação Inicial 

 

 Terminado o cântico de entrada, os fiéis fazem o sinal da cruz, e o 

ministro ordenado saúda-os do modo habitual. Depois pode fazer-se uma 

breve introdução à celebração. 

 Se o orientador for um leigo, diz: Louvado seja Nosso Senhor Jesus 

Cristo. Todos respondem: Para sempre seja louvado e sua Mãe Maria 

Santíssima. 

 

Abertura à escuta da Palavra: 

 

Todos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei 

neles o fogo do vosso amor. 

Presidente: Enviai, Senhor, o vosso Espírito e tudo será criado. 

Todos. E renovareis a face da terra. 

Presidente: Senhor, que iluminastes os corações dos fiéis com dons do Espírito 

Santo, fazei que, no mesmo Espírito, apreciemos tudo o que é recto e gozemos 

sempre das suas consolações. Por Cristo, nosso Senhor.  

Todos. Amen. 

 

Pequena introdução ao espírito da celebração pelo Presidente ou animador 

 

Oração do ano (todos juntos) 

 

Presidente: Oremos.  
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 Senhor Jesus, Verbo de Deus feito carne, que ao vir habitar entre nós 

alegrastes os Céus e fizestes exultar a terra, concedei à vossa Igreja a esperança 

do vosso retorno e a coragem de acreditar e colocar em prática a vossa Palavra. 

Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. 

 

PRIMEIRO MOMENTO  

Liturgia da Palavra 

 

1º Leitor: Da Carta de São Paulo aos Efésios (Ef 2,11-22) 

 

 «Lembrai-vos, portanto, de que vós outrora - os gentios na carne, os 

chamados incircuncisos por aqueles que se chamavam circuncisos, com uma 

circuncisão praticada na carne - lembrai-vos de que nesse tempo estáveis sem 

Cristo, excluídos da cidadania de Israel e estranhos às alianças da promessa, 

sem esperança e sem Deus no mundo. Mas em Cristo Jesus, vós, que outrora 

estáveis longe, agora, estais perto, pelo sangue de Cristo. Com efeito, Ele é a 

nossa paz, Ele que, dos dois povos, fez um só e destruiu o muro de separação, 

a inimizade: na sua carne, anulou a lei, que contém os mandamentos em forma 

de prescrições, para, a partir do judeu e do pagão, criar em si próprio um só 

homem novo, fazendo a paz, e para os reconciliar com Deus, num só Corpo, 

por meio da cruz, matando assim a inimizade. E, na sua vinda, anunciou a paz 

a vós que estáveis longe e paz àqueles que estavam perto. Porque, é por Ele 

que uns e outros, num só Espírito, temos acesso ao Pai. Portanto, já não sois 

estrangeiros nem imigrantes, mas sois concidadãos dos santos e membros da 

casa de Deus, edificados sobre o alicerce dos Apóstolos e dos Profetas, tendo 

por pedra angular o próprio Cristo Jesus. É nele que toda a construção, bem 

ajustada, cresce para formar um templo santo, no Senhor. É nele que também 

vós sois integrados na construção, para formardes uma habitação de Deus, pelo 

Espírito.» 

 

Salmo: Nos dias do Senhor (Sl 71) 
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2º Leitor: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 14,15-24) 

 

 “Ouvindo isto, um dos convidados disse-lhe: «Feliz o que comer no 

banquete do Reino de Deus!» Ele respondeu-lhe: «Certo homem ia dar um 

grande banquete e fez muitos convites. À hora do banquete, mandou o seu 

servo dizer aos convidados: 'Vinde, já está tudo pronto.' Mas todos, 

unanimemente, começaram a esquivar-se. O primeiro disse: 'Comprei um 

terreno e preciso de ir vê-lo; peço-te que me dispenses.' Outro disse: 'Comprei 

cinco juntas de bois e tenho de ir experimentá-las; peço-te que me dispenses.' E 

outro disse: 'Casei-me e, por isso, não posso ir.' O servo regressou e comunicou 

isto ao seu senhor. Então, o dono da casa, irritado, disse ao servo: 'Sai 

imediatamente às praças e às ruas da cidade e traz para aqui os pobres, os 

estropiados, os cegos e os coxos.' O servo voltou e disse-lhe: 'Senhor, está feito 

o que determinaste, e ainda há lugar.' E o senhor disse ao servo: 'Sai pelos 

caminhos e azinhagas e obriga-os a entrar, para que a minha casa fique cheia.' 

Pois digo-vos que nenhum daqueles que foram convidados provará do meu 

banquete.»” 

 

Salmo: Feliz o povo que o Senhor escolheu para sua herança (Sl 32) 

 

3º Leitor: Da Primeira Carta de São Pedro (1Pe 1,13-21) 

 

 “Por isso, de ânimo preparado para servir e vivendo com sobriedade, 

ponde a vossa esperança na dádiva que vos vai ser concedida com a 

manifestação de Jesus Cristo. Como filhos obedientes, não vos conformeis 

com os antigos desejos do tempo da vossa ignorância; mas, assim como é santo 

aquele que vos chamou, sede santos, vós também, em todo o vosso proceder, 

conforme diz a Escritura: 

 Sede santos, porque Eu sou santo. 

 E, se invocais como Pai aquele que, sem parcialidade, julga cada um 

consoante as suas obras, comportai-vos com temor durante o tempo da vossa 
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peregrinação; sabendo que fostes resgatados da vossa vã maneira de viver 

herdada dos vossos pais, não a preço de bens corruptíveis, prata ou ouro, mas 

pelo sangue precioso de Cristo, qual cordeiro sem defeito nem mancha, 

predestinado já antes da criação do mundo e manifestado nos últimos tempos 

por causa de vós; vós, que por meio dele tendes a fé em Deus, que o 

ressuscitou dos mortos e o glorificou, a fim de que a vossa fé e a vossa 

esperança estejam postas em Deus.»” 

 

Salmo: Saboreai e vede como o Senhor é bom (Sl 33) 

 

 

SEGUNDO MOMENTO 

A Palavra do Santo Padre 

 

4º Leitor: O quarto texto da nossa celebração apresentará uma Palavra do 

Santo Padre Francisco, retirada das suas Catequese sobre a Esperança Cristã! 

 

Jesus trouxe ao mundo uma esperança nova e fê-lo como a semente: fez-se 

pequeno, como um grão de trigo; deixou a sua glória celeste para vir entre nós: 

«caiu na terra». Mas ainda não era suficiente. Para produzir fruto Jesus viveu o 

amor até ao fim, deixando-se despedaçar pela morte como uma semente se 

deixa romper debaixo da terra. Precisamente ali, no ponto extremo do seu 

abaixamento — que é também o ponto mais elevado do amor — brotou a 

esperança. Se algum de vós perguntar: «Como nasce a esperança?». «Da cruz. 

Olha para a cruz, para Cristo Crucificado e dali chegar-te-á a esperança que 

nunca acaba, que dura até à vida eterna». E esta esperança brota precisamente 

pela força do amor: porque o amor que «tudo espera, tudo suporta» (1 Cor 13, 

7), o amor que é a vida de Deus renovou tudo o que alcançou. Assim, na 

Páscoa, Jesus transformou, assumindo sobre si mesmo, o nosso pecado em 

perdão. Mas, ouvi bem como é a transformação que a Páscoa realiza: Jesus 

transformou o nosso pecado em perdão, a nossa morte em ressurreição, o nosso 
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medo em confiança. Eis porque na cruz nasceu e renasce sempre a nossa 

esperança; eis porque com Jesus toda a escuridão pode ser transformada em 

luz, as derrotas em vitórias, as desilusões em esperanças. Todas: sim, todas. A 

esperança supera tudo, porque nasce do amor de Jesus que se fez grão de trigo 

na terra e morreu para dar vida e daquela vida plena de amor vem a esperança. 

 

(Papa Francisco, Catequese sobre a Esperança cristã, 12 de abril de 2017) 

 

Cântico: Nada te perturbe... (ou outro)  

 

Momento de Partilha 

  

Preces espontâneas 

 

 

TERCEIRO MOMENTO  

Presidente: Unidos fraternalmente como irmãos da mesma família, 

invoquemos a Deus nosso Pai: 

Pai nosso... 

 

Presidente: A paz do Senhor esteja convosco! 

Todos: O amor de Cristo nos uniu. 

Presidente: Saudai-vos na paz de Cristo 

 

Gesto e compromisso de missão (Caridade missionária): Após partilharem a 

paz, os presentes serão convidados a comprometerem-se (se possível em 

família) levando a alguém doente, a um lar ou a alguém que esteja em 

sofrimento um sinal cristão (uma cruz, um terço, uma vela) com uma 

mensagem de esperança e de ressurreição ou cuidar de um momento de 

oração. 
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O presidente pode lembrar aos presentes as celebrações pascais que se 

aproximam e desejar a todos uma Santa Páscoa. 

 

Bênção e despedida: 

 

Cântico: Hino do ano 
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CELEBRAÇÃO NO FINAL DO ANO PASTORAL 

Cântico: Dou-vos um mandamento novo...  (ou outro) 

 

 

Saudação Inicial 

 

Terminado o cântico de entrada, os fiéis fazem o sinal da cruz, e o 

ministro ordenado saúda-os do modo habitual. Depois pode fazer-se uma 

breve introdução à celebração. 

Se o orientador for um leigo, diz: Louvado seja Nosso Senhor Jesus 

Cristo. Todos respondem: Para sempre seja louvado e sua Mãe Maria 

Santíssima. 

 

 

Abertura à escuta da Palavra: 

 

Todos: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei 

neles o fogo do vosso amor. 

Presidente: Enviai, Senhor, o vosso Espírito e tudo será criado. 

Todos. E renovareis a face da terra. 

Presidente: Senhor, que iluminastes os corações dos fiéis com dons do Espírito 

Santo, fazei que, no mesmo Espírito, apreciemos tudo o que é reto e gozemos 

sempre das suas consolações. Por Cristo, nosso Senhor.  

Todos. Amen. 

 

 

Pequena introdução ao espírito da celebração pelo Presidente ou animador 

 

Oração do ano (todos juntos) 

Presidente: Oremos.  
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Senhor Jesus, Verbo de Deus feito carne, que ao vir habitar entre nós alegrastes 

os Céus e fizestes exultar a terra, concedei à vossa Igreja a esperança do vosso 

retorno e a coragem de acreditar e colocar em prática a vossa Palavra. Vós que 

sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. 

 

 

PRIMEIRO MOMENTO 

Liturgia da Palavra 

 

1º Leitor: Do Profeta Isaías (Is 65,17-25) 

 

“Olhai, Eu vou criar um novo céu e uma nova terra; 

o passado não será mais lembrado  

e não voltará mais à memória. 

Alegrem-se e rejubilem para sempre 

por aquilo que vou criar. 

Olhai, vou criar uma Jerusalém cheia de alegria 

e um povo cheio de entusiasmo. 

Eu mesmo me alegrarei com esta Jerusalém 

e me entusiasmarei com o meu povo. 

Doravante não se ouvirão nela choros nem lamentos. 

Não haverá ali criança que morra de tenra idade, 

nem adulto que não chegue à velhice, 

pois será ainda novo aquele que morrer aos cem anos, 

e quem não chegar aos cem anos  

será como um amaldiçoado. 

Construirão casas e habitarão nelas, 

plantarão vinhas e comerão o seu fruto. 

Não edificarão casas para os outros habitarem, 

nem plantarão vinhas para os outros vindimarem. 

Os anos do meu povo serão como os de uma árvore, 
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e os meus eleitos usufruirão do trabalho das suas mãos. 

Não trabalharão mais em vão, 

nem hão-de gerar filhos para uma morte repentina, 

porque serão a descendência abençoada do SENHOR, 

eles e os seus descendentes. 

Antes que eles me chamem,  

Eu lhes responderei; 

estando eles ainda a falar,  

Eu os atenderei. 

O lobo e o cordeiro pastarão juntos, 

o leão e o boi comerão palha, 

e a serpente comerá terra. 

Não haverá mais o mal nem a destruição  

em todo o meu santo monte  

- oráculo do SENHOR.” 

 

Salmo:  Eu Vos glorifico, Senhor (Sl 29) 

 

 

2º Leitor: Do Evangelho segundo São Lucas (Lc 6,27-36) 

 

“«Digo-vos, porém, a vós que me escutais: Amai os vossos inimigos, fazei 

bem aos que vos odeiam, abençoai os que vos amaldiçoam, rezai pelos que vos 

caluniam. A quem te bater numa das faces, oferece-lhe também a outra; e a 

quem te levar a capa, não impeças de levar também a túnica. Dá a todo aquele 

que te pede e, a quem se apoderar do que é teu, não lho reclames. O que 

quiserdes que os outros vos façam, fazei-lho vós também.  

Se amais os que vos amam, que agradecimento mereceis? Os pecadores 

também amam aqueles que os amam. Se fazeis bem aos que vos fazem bem, 

que agradecimento mereceis? Também os pecadores fazem o mesmo. E, se 

emprestais àqueles de quem esperais receber, que agradecimento mereceis? 
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Também os pecadores emprestam aos pecadores, a fim de receberem outro 

tanto. Vós, porém, amai os vossos inimigos, fazei o bem e emprestai, sem nada 

esperar em troca. Então, a vossa recompensa será grande e sereis filhos do 

Altíssimo, porque Ele é bom até para os ingratos e os maus. Sede 

misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso.»” 

 

Salmo:  Ensinai-me, Senhor, os vossos caminhos (Sl 24). 

 

 

3º Leitor: Do Evangelho de São Lucas (Lc 1,39-56) 

 

“Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pressa para a 

montanha, a uma cidade da Judeia. Entrou em casa de Zacarias e saudou 

Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, o menino saltou-lhe de 

alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Então, erguendo a voz, 

exclamou: «Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. E 

donde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu Senhor? Pois, logo que 

chegou aos meus ouvidos a tua saudação, o menino saltou de alegria no meu 

seio. Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o que te foi dito da 

parte do Senhor.» Maria disse, então: 

«A minha alma glorifica o Senhor 

e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. 

Porque pôs os olhos na humildade da sua serva. 

De hoje em diante, me chamarão bem-aventurada todas as gerações. 

O Todo-poderoso fez em mim maravilhas. 

Santo é o seu nome. 

A sua misericórdia se estende de geração em geração  

sobre aqueles que o temem. 

Manifestou o poder do seu braço 

e dispersou os soberbos. 

Derrubou os poderosos de seus tronos 
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e exaltou os humildes. 

Aos famintos encheu de bens 

e aos ricos despediu de mãos vazias. 

Acolheu a Israel, seu servo,  

lembrado da sua misericórdia,  

como tinha prometido a nossos pais, 

a Abraão e à sua descendência, para sempre.» 

Maria ficou com Isabel cerca de três meses. Depois regressou a sua casa.” 

 

Salmo: Ide por todo o mundo (Sl 116). 

 

 

SEGUNDO MOMENTO 

A Palavra do Santo Padre 

 

4º Leitor: O quarto texto da nossa celebração apresentará uma Palavra do 

Santo Padre Bento XVI, retirada da sua Carta Encíclica “Salvos na 

Esperança”! 

 

Com um hino do século VIII/IX, portanto com mais de mil anos, a Igreja 

saúda Maria, a Mãe de Deus, como «estrela do mar». A vida humana é um 

caminho. Rumo a qual meta? Como achamos o itinerário a seguir? A vida é 

como uma viagem no mar da história, com frequência enevoada e tempestuosa, 

uma viagem na qual perscrutamos os astros que nos indicam a rota. As 

verdadeiras estrelas da nossa vida são as pessoas que souberam viver com re 

 

 

tidão. Elas são luzes de esperança. Certamente, Jesus Cristo é a luz por 

antonomásia, o sol erguido sobre todas as trevas da história. Mas, para chegar 

até Ele precisamos também de luzes vizinhas, de pessoas que dão luz recebida 

da luz d'Ele e oferecem, assim, orientação para a nossa travessia. E quem mais 
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do que Maria poderia ser para nós estrela de esperança? Ela que, pelo seu 

«sim», abriu ao próprio Deus a porta do nosso mundo; Ela que Se tornou a 

Arca da Aliança viva, onde Deus Se fez carne, tornou-Se um de nós e 

estabeleceu a sua tenda no meio de nós (cf. Jo 1,14). Por isso, a Ela nos 

dirigimos: Santa Maria, Vós pertencíeis àquelas almas humildes e grandes de 

Israel que, como Simeão, esperavam «a consolação de Israel» (Lc 2,25) e, 

como Ana, aguardavam a «libertação de Jerusalém» (Lc 2,38). Vós vivíeis em 

íntimo contacto com as Sagradas Escrituras de Israel, que falavam da 

esperança, da promessa feita a Abraão e à sua descendência (cf. Lc 1,55). 

Assim, compreendemos o santo temor que Vos invadiu, quando o anjo do 

Senhor entrou nos vossos aposentos e Vos disse que daríeis à luz Àquele que 

era a esperança de Israel e o esperado do mundo. Por meio de Vós, através do 

vosso «sim», a esperança dos milénios havia de se tornar realidade, entrar neste 

mundo e na sua história. Vós Vos inclinastes diante da grandeza desta missão e 

dissestes «sim». «Eis a escrava do Senhor, faça-se em mim segundo a tua 

palavra» (Lc 1,38). Quando, cheia de santa alegria, atravessastes 

apressadamente os montes da Judeia para encontrar a vossa parente Isabel, 

tornastes-Vos a imagem da futura Igreja, que no seu seio, leva a esperança do 

mundo através dos montes da história. Mas, a par da alegria que difundistes 

pelos séculos, com as palavras e com o cântico do vosso Magnificat, 

conhecíeis também as obscuras afirmações dos profetas sobre o sofrimento do 

servo de Deus neste mundo. 

(Papa Bento XVI, Salvos na esperança, 49-50) 

 

Cântico: Onde há caridade; Salve, Estrela do Mar... (ou outro)  

 

Momento de Partilha 

  

Preces espontâneas 

 

TERCEIRO MOMENTO 
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Presidente: Como filhos de Deus, elevemos ao nosso Pai celeste a oração que 

o Senhor nos ensinou: 

Pai nosso... 

 

Presidente: A paz do Senhor esteja convosco! 

Todos: O amor de Cristo nos uniu. 

Presidente: Saudai-vos na paz de Cristo 

 

Gesto e compromisso de missão (Caridade missionária): Após partilharem a 

paz, os presentes serão convidados a comprometerem-se em cuidar de 

encontrar alguém por quem rezar e a visitar frequentemente, imitando Maria, 

a Mãe do Senhor. 

  

O presidente pode desejar a todos umas boas férias. 

 

Bênção e despedida: 

 

Cântico final: Hino do ano 

 


